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Resumo do «activo e passivo do Banco do Portugal em 39 de Junho de 1856. 


PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA TIESOURARIA. 


O snr. Connga CaLbEIRa apresentou tambem 
uma proposta, para que alem da vinva 
do guardião morto de cholera a bordo do va- 
por «Lince», se recomimendem ao governo as 
viuvas é familias dus medicos de Almeida e 


Campo-Maior, e do cirurgião do Porto bem 
como as de todo e qualquer int uo que se 
si = - E achar nas mesmas circumstancia 


ACTIVO. 


| 


49 de Novembro de 1846. 
Emprestimo dos 4:000 contos 

— Emprestimo de 500 contos para estra 
Titulos de divida fundada... 
Acções do banco, e de companhi 
Creditos sobre diversus..... 
Valores para realisar, conta alheia 
Moveis e machinas 


a E PR Ss JP SETE SS 


PASSIVO. 


CAPS EA Es) 
Notas do banco de Portugal na circula 
Deposilós:... 2. vio ni. 
“Fransferencias de fumos rob 
Notas do banco de Liisboa”por selar. . 
Debitos a diversos... é 

Dividendos por pagar..,... 
Ganhos e perdas... 


: 
O 


Dinheiros nas caixas e nas agencias........u.cuos 
ras tomadas, descrontadas, e transferencias de fundos. 
Emprestimos Sobre penhores.......ccccsrsescrees 
Emprestimo feito 4 companhia do tabaco e sabão, em 


das — contracto de 26 de Março-de-1855 


Gastos e varios encargos a passar a ganhus e perdas 


O snr. Santos Monteiro disse que lhe pa- 
recia melhor tratar deste assumplo em presen- 
ça do governo, e que so chamasse sobre elle 
a sua altenção, sem que houvesse votação da 
camara, com o que nada se approveitava. 

No mesmo sentido se exprimia osnr. Pal- 
99 | meirim. 

A50:000;U00 O sur. VeLtez CaLpeina disse que era cs- 
2.075.4205470 | cusado insistir neste pontu, visto que O gover- 
208:5 165000 | no promettesa cuidar com empenho de simi- 
579:4498717 | hante negocio. Lembrou lambem ao governo 
512:0793320 | O filho de Manoel Luiz Nogueira, do Porto, 
HAS SUBO | que fui vicia das suas opiniões liberaos ,e 
0245779 | referiu. oque em seu favor tem feito o ex-mi- 
4838614 | mistro do reino , sur. Fonceca Magalhães. 
ateh Se] Teve ainda a palavra sobre este incidente 
osnr. barão das Lages, e afinal [oi julgada 
a materia discutida a requerimento do snr. Piu- 
Hto d'Almeida. 


Papel 309:819g000 


“460.2595105 
255:0008000 


ude do decreto de 


Valor 
Valor 


12.281 


“8 000:0005000 


1.182:0155000 O snr. Nontnox mandou para a mesa 
2.520-4705204 | uma representação e mais uma proposta para 
2845309 |se fazerem diminutas obras no rio Minho, alim 


de que possa continnar a navegação alli esta- 
da por um barco a vapor. 

Pussando-se á vrdem do dia, entrou em 
discussão o projecto de lei n.º 125,  autho- 
[risando o governo a adiantar  á companhia 
(do caminho de ferro de leste, até á quantia 
de 459 contos de reis, e a prorogar O praso 


14:3025800 | 
387:0485791 | beleci 
34:9525 600 r 
142:78734T4 


12.281:864g178 


' Banco de Portugal, 24 de Julho de 1856. — Os Directores Antonio José Perira Serzedello, 


“Frederico Ferreira 


Está comforme. — Direcção geral da tesouraria do ministerio da fazenda, 24 de Julho 1856. 


— João Muria de Curvalho Oliveira. 


e 


CORTES. 


“CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 16 de Julho. 
(PRESIDENCIA IDO SAN. NOVAES). 


A meia hora abriu-se a sessão , estando 
presentes 52 snrs. deputados. 
Foi lida « approsada a acta da sessão ante 
cedente. 
1 À correspondencia teve o competento des- 
ino. 
O snr. Pinto Da Enaxça. mandou para a 
mesa um projecto de ly da conmissão de guivr- 
MA para serem reintegrados os ofliciaes, que 
tendo servido no exegcito libertador, pediram 
depois asua demissão. 
Depois de alguma discussão sobre se se de- 
vin entrar já na idiscussãa deste projecto, re- 
solveu-so que fasse impresso no «Diario do Ga- 
verno» de dimanhã, psra ámanhã ser discutido 
. Passando-se á ordem do dir entrou em 
discussão O projecto de lein.º 111, que torna 
applicaveis ao capitão de fragata reformado da 
armada, Joaquim José de Castro Guedes, as 
disposições do decreto de 23 de Outubro dr 
1852 para o efeito de lhe ser regulado O sul- 
“do da sua reforma, segundo a tarifa apprava- 
da pelo alvará do 16 de Dezembro de 1790. 
Foi approvado sem discussão. 
| Passou-se ao projecto n.º 121, que aurto- 
Pisa O governo a regular a entrada de gado 
bovino, lanigero, suino e caprino até ao dia 31 
de Março de 1857, por todos os portos see- 
cos“e molhados do continento do reino, me- 
diante um direito inferior au que actualmente 
paga. “ | 
ie Nip em discnssão o artigo 1.º, que de- 
Lim dm pre debate sfoi approvado comi tin 
pri O she. Santos Monteiro = para) se és 
Nder O prazo até 30 deJnntio de 1857, 
Oartigo 2.0 fui approvado-sem diseustan 
Foi doe anprovmta o parecer mf 
*Pprovando as 
Fi: e rd de lei que augmenta “os vencimon | 
“*lguns empregados da Universidade” 


! 
pj 


altorações feitas ta outra enninra | 


sur. Comme Estória chanvou a altenção. 
ministro “da fazenda sobre a portaria de, 
het Dezembro do anno passado, negando de- 
erimento às representações das cantaras niini- 
cipros do distrieto do Douro, que na contor- 
fio, do $ unica "do artigo 8.º do regimento 

a lei da contribuição de repartição, rechsinaram 


do sm, 


Para que os s dos seus municipios, culti- 
vadoros de + não fossem sujeitos - 
tribuição: de gi 


Notou que os contribuintes daquelle distri- | 


| para a conclusão do caminho até Santarem. 
| Foi approvado sem discussão. 

Seguiu-se o projecto n.º 127, que consi- 
i dera livres tudos os escravos que entrarem nos 
portos dv continente do reino e ilhas, bem 
como aquelles que entrarem no territorio de 
+ Portugal, pela raia secca 3 

Tambem foi approvado sem disenssão. 
Passon-se em seguida à discussão do pro- 
tjeeto n.º 129, que auctorisa o governo a ap- 
[plicar ás despezas da provincia de Mocambr- 
que o subsídio mensal de JOS000 reis, 
[assim comoa votar outro subsidio para as ilhas 
de Timor e Solor. 

O snr. Arronso DE Castro disse, que 
traclar-se das ilhas de Timor e Solor, desej 
saber qual era o pensamento do governo rela- 
livamente ás negociações com a Hollanda, so- 

bre o tratado que se lhe refere. 

| O snr. Mixistro DA ManinHa den explica- 
| ções que satisfizeram aquelle deputado, e fo 
approvado o projecto sem mais discussão. 

Seguiu-se a discussão do projecto n. 138 
anthorisandou governo a contrair um emipres- 
limo de cem contos de reis, sobre 0 imposto 
de 500 reis em pipa de vinho, com o juro que 


elo não reclamaram individualmente até ao dia 
31 de Outabro, como a lei lhes faculta, esperan- 
do a resolução das representações das camaras 
municipaes, resolução que sendo tomada em 1Q 
de Dezembro, não deu logar a que os contri- 
buintes reclamassem ; e nestas circumslancia 
desejava saber, se o snr. ministro da fazenda 
tencionava prover de remedio a estes desgraça- 
dos contribuintes 

O sur. MINISTRO DA FAZENDA disse que q 
resolução tomada a respeito das representações | 
das camaras municipaes do districto do Douro, 
foi em virtude da opinião da direcção das con- 
inbuições directas ; e dizia islu, notando que 
nenhuma responsabilidade lhe cabia por essa por- 
taria, que era muito anterior à sua entrada no | 
ministerio. 

Que procuraria examinar o estado em que 
estão us contribuintes do districto do Douro ; 
e procuraria atlender ás circunstancias em que | 
se diz que elles estão. 

Continuou a discussão do projecto n.º 124, 
sobre a divisão dos fundos destinados a obras 
publicas. 

Tiveram a palavra os snrs. Vellez Caldeira, 
Barros e Sá, Castro e Lemos, e Cyrilly Macha- 
do, chamando a attenção da comissão e do 
governo sobre a necessidade de se fazerem ubras 
que indie, 1, ou dar maior desenvolvimento 
a oub começadas , € sustentaram o parecer 
us surs, José Estevão, Lobo d'Avila, e ministro 
das ubras publicas ; sendo a final approvado o 
projecto, é à labella, com uma pequena emen- 
da ollerecida pelo snr. Lobo d'Avila. 

O sur. VeLLez Caverna (sobre a ordem) pro- 
Poz que se protogasse a sessão, para à camara 
se constiluir em sessão secreta, 

Asskui se resolvem, 

Declaruu-se a camara, em sessão secreta às 
4 huras 

A's 5 horas da larde continuou a sessão pu- 
blica, e dando q snr. presidente para vrdeim du 
dia ale ámanha a conuuuação da de boje, le-. 


sauluu a sessão. 
1 A meia bora depois do meio dia nbr) 
se a sessão , estinhdo presentes 52 senhores de- | 


| ser eselusivamente  applicado a obras publicas 
no districto do Douro. 

Fallaram sobre a materia do artigo 1.º os 
snrs. Maia, Santos Monteiro, barão das Inges, 
presidente do conselho, Alves Martins, Carlos 
Bento, Julio Pimentel é Macedo Pinto. 

A requerimento do snr. bariu das Lages 
| foi julgada a materia discutida e approvado o 
artigo. 

Entrou em discussão o artigo 2.º a que 
ofereceram emendas os snrs. Julio Pimentel 
Maia e Pessanha 

A proposta do snr. Julio Pimentel foi im- 
pugnada pelos snrs. barão das Loges e Santos 
Monteiro, e foi approvado o artigo, regeitando- 
se as emendas, sendo apenas adunittido um addi- 
| famento do snr. Pessanha, relativo á admissão 
[da geropiga e da aguardente, 

Levantou se a sessão — eram 4 horas da 
| tarde. 


—— meme 


O CONTRACTO. 
Escrevexos ha dias que os guardas do ta- 
| baco com raras excepções eram livrados da clas- 


11» Sessão de 17 dé Julho. + 


lh , a 
(PRESIDENCIA DO SAR. NuyaES,) 


) 


suena 


putados: = 
Leu se é approvou-se's acta da seo vt 
tecedente. — Co Po pretendente, tail 
Deu-se 4 “correspondencia “o destigo com- |" Como se chama ? — Sebastião: por alcunha 
petente. sr puras n “jo Malandro, > 0º Malandro! que oceupação 


“Foi lida e approvada uma proposta  as- 
signada pelo snr. José Estevão e vários outros 
deputados, para que se recommende ao gover- 
dó à viuvo de faliecido conselheiro Pina Cabral. 


tem yMéP > Acuinlmente nenhuma. Era, qma- 
garefle, — Aonde foi você carniçeiro ? — Em Villa 
Real, — E então sabe você o logar que pede, 
te quaes são as suas obrigações? — Sei senhor. 


não exceda a sele e meio por cento, devendo | 


| 


— E quaes são? — De perseguir os contraben- 
|listas de sabão. — Mas de que forma? — Agar- 
raudo-os w trazendo-os á presença de v ex.º, 


| — Não basta" quero saber o que vorê fez, 
| depuis que deixou de ser cortador. — Senhor 
eu... — Vamos diga — Eu para dizer a ver- 
dade, fui malsinado e estive na cadeia, — da 
cadeia | e então porque? -— Maus visinhos dy 


ao pé da porta entregaram-me á jusliça, e tes- 
| temunhas falsas: juraram que cu fizeta uma 
| morte! — Uma morte ! só uma morte | e quer 
| ser guarda do sabão! | Não me serve. Quer- 
se gente que não lenha dó dessa canalha ; que 
a lraga pelas orelhas, por uma onça de sabão 
que seu; que a melta ua cadeia, é jureo pre- 
ciso para que ella fique na «chena». Tem você 
entendido? mas vamos, que sentença leve? — 
Eu senhor a dizer a verdade. 
Sabi ba dous mezes da calcêta. — Já me agra- 
da mais, — Quanto lempu esteve na calcêta ? — 
res aunos, e 12 dias. — E vamos a saber : 
é você capaz de dar uma facada em seu irmão 
| se fôr preciso? — Uma! trinta se v. ex.º o man- 
dar. Para mim, O matar um homem é o mes- 
mu que loreer o pescoço a um [rango | — Pois 
está você nomeado guarda, e marcha já, já 
para Monção. All faz-se muito contrabando o 
se em oito dias depois de lá chegi 
| trouser aqui algum contrabandista morto ou yi- 
[Vo — rua — meu amigo — que cé nãu se que- 
[rem mulheres... 

Nau se persuadam os leitores quo é exa- 
gerado o dialogo que acabamos de mencionar. 
Antes do actual contracto, para guardas do sa- 
bao em geral só se procuravam bumens Os mais 
destemidos, de sentimentos ferinos e de pre- 
cedentes laes que abonassem o seu procedi- 
mento futuro, como se requeria. Os preten - 
| dentes quanto mais eriminosus mais Aceeitação 
mereciam. E era a gente deste jacz a quem 
se incumbia a fiscalisação, era á mercê de gen- 
le desta natureza que eslava a nossa proprio- 
dade, ca nossa liberdade, Não avançamos quo 
os acluaes cuntractadores exijam para us suus 
empregados us excellentes predicados que no 
tempo da separação dos dous contractos so exi- 
glam para os do sabão, mas é lóra de duvida, 
ninguem ha que o não saiba, que os abusos 
e arbitrariedades que se lem praticado e pra- 
| licam desde que existe o actual contracto não 
depõe aito a favor dos costumes e sentimen- 
| tos dus seus guardas, e que uv procedimento 
odioso e innoral dos maus só serve para pre- 
juuicar os boss empregados. 

Não pode pois vausar estranheza que os 
povos anceem por se livrarem de tão pesado 
jugo. 

Quantas vezes) não tem acontecido irem us 
| guardas do Tabaco e do Sabão aus curadouros , q 
cheirarem a roupa, para conhecerem cum que sa- 
bão foi lavada | 

Quantas vezes não tem tambem acontecido 
lançarem ellas proprios um bocadinho de sabão 
estrangeiro perto das desgraçadas lavadeiras , 
e aceusarem-as de se térem servido delle | E as 
innocentes mulheres são levadas á cadeia a ex- 
| piar um crime, que não commelteram, alcan- 
cando a sua liberdade sóa troco de uma po- 
sada multa | 

Factos desta ordem andam na bôcca de 
todos. 

Perto de Vianna deu-se busca a uma casa, 
| por denuncia de tabaco estrangeiro. Os agua- 
| z1s nada encontraram ; mas quando se ausen- 
(tavam, um velho, que ali vívia por esmola, 
septuagenario — lies disse com ar risonho — 
« Ora sempre quero que tomem uma pitada do 
men rapé.» Tira da caixa de ebulico — o guar- 
[da toma a pilada e pergunta — que rapé é este? 
|— é de folia de feijão torrada , e riu se o po- 
bre do velho! 

E chamado o escrivão — in continenti tudo 
éautoado, e descreve-se a caixa e a folha de 
| feijão torrada no valor do 15 reis |U! Mas não 
!para aqui a barbaridade. O velho, que sem- 
(pre vivera vida honrada, é levado á cadeia, o 
[lançado á enxovia, donde só sahiu á. força 
| dempenhos ! | 

Nãv ha espressões com que possa stygma- 
lisar-se tamanha crueldade ! 

Lembrada estará toda esta cidade. da 
barbaridade que se praticou com o ancião Lino 
Jusé Pereira (das Lungostas, já defunto.). Es- 
te cabeleireiro, à bondade em pessoa, e por 
todos muito estimado por suas excelentes qua- 
Idades «Unha não para negocio, mas para mi- 
Juosear seus amigos alguns sabonetes, Não os 
escoudia — estavam palentes, quando, sua casa 
Avi assallada , e [ez-se apprebensão em, meia 
duzia delles., O bom do, velho contava 90 an- 
nos , & ignorava que cl mal; mas upezar 
de Ludo isso, — do não haver pessoa nesta ci- 
dade que elle não tivesse obsequiado — foi ames- 


ga 


é 2 Ê 


cado com a cadeia... Eram horas de praça 
ella despovoou-se para acudir ao infeliz Lino... 
Trezentos mit neis foi a pena imposta LILI O 
abalo d'ahi a pouco o levou á sepultura.. San- 
to Deus, para ser contractador é preciso que o 
homem tenha embotados todos os sentimentos 
d'amor do proximo. a 


cia 
AGE CIA AGRICOLA COMMERCIAL. 


Ex Lisboa acaba dese crear um es- 
tabelecimento de “que muitas vantagens 
pode tirar não só a classe Agricola, mas 
ainda a Commercial, sobre tudo das pro- 
vincias do Sul. Folgarimos que nesta 
cidade se creasse um estabelecimento seme- 
lhante para que o norte do reino parti- 
lhasse dos mesmos benefícios. 

A Agencia Agricola Commercial de Lis- 
boa recommenda-se de per si, e se cor- 
responder ao que promette está destinada 
a prestar grandes serviços. 

O programma e regulamento interno 
deste estabelecimento são os seguintes: 


PROGRAMMA 
DE AGENCIA AGRICOLA COMMERCIAL 
LARGO DE S. PAULO N.º 96 


Ocioso fora entrar em largas demonstra- 
ções da ulilidade de um estabelecimento de amos- 
tras dos productos agricolas, incipalmente ce- 
renes, fundado em Lisboa; e da necessidade que 
o publico comerciante ou consumidor prlece 
com a falta que delle se ten sentido até hoj 
Os lavradores , particularmente dos logares pro- 
ximos da capital, e em mais direcla rela 
com ella, não communicam facilmente com o 
mercado. Não é o productor que apparece dian- 
to do consumidor. Não são elles que pelo seu 
mutuo accordo fisam o preço do genero : são 
os agentes intermedios, que alteram ou neeul- 
tam para seus fins as verdadeiras condições do 
mercado, em prejuizo do immediato compra- 
dor, e sem vantagem do industrial. 

Facilitar, pois, a communicação , amais 
directa possivel, entre o comprador da capital 
eo productor de fóra, é o fundamental pen- 
samento do estabelecimento da AGENCIA AGRI- 
COLA COMMERCIAL. Alem disso póde tambem 
dizer se, que com a expos 


generos, se pretende excitar 4 variação das cul- 
toras, syslema quasi desconhecido no nosso 
paiz , talvez pela dificuldade que experimenta 


na extração de novos productos O deposito de 
amostras de generos hade concorrer para remo- 
ver essa difficuldade : o publico hade ver nelle 
es diversos productos de que o sólo é suscepti- 
vel; bade manifestar predilecção por um ontro 
genero novamento ensaiado ; o prodnetor hade 
vir a conhecer o que é mais procurado ; e de 
ambas as partes se colherão vantagens; o la- 
vrador aventurando-se á cultura em ponto maior; 
v comprador intentando novas transacções, e co- 
nhecendo quem está habilitado a salisfazer-lhe 

“os pedidos. 

- O deposito recebe as amostras dos gane- 
ros, com a indicação dos seus preços fixos, 
da quantidade que se vende e local onde está. 
O- comprador recorrendo áquelle estabelecimen- 
to, sabe, independente de indagações demo- 
radas o incompletas, o quese vende, sia quan- 
tidade e preço. Compara entro si preços e 
qualidades, atende ás distancias e 4s remo- 
ões, e ilecide-se á vista de dados que com- 
mercialmente póde reputar seguros. Um regu- 
lamento especial será pablicado para conheci- 
mento das pessoas que concorrerem à este novo 
estabelecimento , e das obrigações a que reci- 
procamente ficam ligados. 


Toda a correspondencia , depois do dia 4.º 
do proximo mez de Julho, deverá ser dirigi- 
da ao Largo de S. Paulo n.º 96, e até esse 
dia ao seu proprietario, Antonio Luiz Rebello, 
Largo dus duas Igrejas n.º 7 — LISBQA. 


REGULAMENTO INTERNO 
DA AGENCIA AGRICOLA COMMERCIAL, 


Artigo 1.º O estabelecimento AGENCIA AGRI- 
COLA COMMERCIAL recebe as amostras do 
todos os generos : = Cereges, liquidos, legn- 
mes, generos colonines ou de paizes estrangei- 
ros, com a designação du seu preço fixo, quan- 
tidade , localidade , e nome do seu dono sde- 
elnrando mais se o preço dado para a venda 
devo, cu não ficar sujeito ás alterações do 
mercado. 

Art. 2.º Seria muito para desejar, que na 
neensião da entrada das amostras, os apresen 
tantes se responsabilisassem por escripto , pela 
qualidade do genero em relação á amostra ei: 
para ovitar qualquer duvida que se possa sus- 
citar, uma pequena parte de todas as amostras 
entradas, será fechada, lacrado, e sellnda, para 
em coso de duvido se conhecer o boa fé desto 
estabelecimento, 

Art. 3.º A AGENCIA AGRICOLA COMMER- 
GIAL receberá subre o preço das vendas, tanto 
do comprador como do vendedor a percenta- 
gem de 1 por cento até à quantia de 3; 
reis, e d'uhi pora cima deh por cento. Esta 
percentagem será garantido per uma ubrigação 
a que ficam ligados, tanto o apresentante do 


ão das amostras dos | 


0º COMMERCIO DO PORTO. 


genero como o comprador , logo que se effe- 
etue a venda delle. | 

Art. 4º O proprietario do estabelecimento 
empregará todos os meios ao seu alcance para 
que todas as transacções em que intervenha , 
sejam elfectuadas com o zelo , actividade e hon- 
ra com que devem' ser tratados os negocios 
commercines. 

Art. 5.º A AGENCIA AGRICOLA COMMER- 
CIAL, podendo tambem ser reputada como Ban- 
co RuraL, sempre que esteja habilitada, se 
offerece a entrar em negociações com os snrs. La- 
vradores, em os generos de que trata o arli- 
go 1.º 

Lishon , escriptorio da AGENCIA AGRICO- 
LA COMMERCIAL, Largo de S. Paulon.º96 — 
17 de Junho de 1856. 

O proprietario, 
Antonio Luiz Rebello. 


TD —mmemem 


LISBOA 27 DE JULHO. 
(Gorrespondencia part. do Commercio do Porto). 


As attenções aqui estão fixas n'nm só 
ponto, e voltadas para nm só objecto. Não se 
tracta senão de cleições, o para ellas co- 
incidem todos vs esforços dos partidos, e das 
milhares de nuances, em que elles hoje estão 
fraccionados. As ambições dominam tudo, e 
para o dizermos de uma vez presagiamos mui- 
lo mal do escrutínio que ha de dezeneadear os a- 
paixonados, que já hoje mal se contem den- 
tro-do circulo da decencia. 

Os jornaes começam a empregar uma se- 
rio de doestos e de recriminações que não com- 
portam a dignidade da imprensa poriodica. 
Não se trata de uma idea, de um programma 
definido, de uma ordem de princípios certos e 
determinados, nada disto, são as ambições das 
candidaturas que se debatem com todas as ar- 
mas que o amor patrivtico do paiz condemna, 
e que elle vê com desagrado debaterem se na 
arena, 

Que importa aos ambiciosos qual ha-de ou 
deve serva marcha financeira; como res 
meios de viação in lispensaveis; coino tractar da 
barrado Douro; do porto artificial em 3. Mi- 
guel, com que tanto ganharia de vantagem o 
comercio e a navegação com as ilhas adjacen- 
tes, como o realisar as mil e uma emprezas 
que o paiz reclama, de que careçe, e que é 
um peccado mortal, dos que não podem ser 
perdoados no tribunal divino, o addiarem-se ? 

Miopes e maus, ambas as cousas ao mes- 
mo tempo deixam o cadaver do paiz dilacera- 
do, descoberto o seu arcabouço, derramado pe- 
la lucta tenaz o alquebrado corpo, e ainda 
cospem infamias sobre a heroicidade d'aquelles 
que o ciumo das paixões politicas, dos odios 
parlidarios olham com. estremado carinho para 
este nome sagrado, que se traduz com amor 
em todas as linguas patrias. 

Grita-se aqui um pouco, por parte dos | 
negociantes de trigo , contra o modo abusivo e 
exorbilante com que foram feitas as visitas sa- 
nitarias aos diversos depositos de trigos, e pela 
forma com que algum foi condemnado. E'es- 
ta uma questão seria, e muito seria. Em 
presença de una colheita escassa, é erro ata- 
car o commereio, que assustado póile suspen- 
der as snas ordens de remessa de cereses, € 
assim dar azo a que limitala a concurrencia , 
suba o preço, e desVarte fartarem-se os insa- 
cinveis monopolistas ; mas nunca o commercio 
honrado e livre, que deseja muita venda, muita 
troca, muita premulação, porque o seu lucro 
está no desenvolvimento das transaeções. 

Tem-se espalhado o boato, não sabemos 
com que fundamento, que o trigo estrangeiro 
está todo picado , e por eonsequensia incapaz 
para ser exposto 4 venda aos consumidores, 
Este boato, a que nós chamaremos damnado , 
pode ter séria influencia no mercado afastando 
os trigos estranhos á concorrencia, como disse- 
mos acima. Se a malicia, ou o pensamento 
vcculto de ganho fraudulento deu corpo, e fez 
tomar vulto, a tão disparatada e obnoxia idea, 
Os consumidores devem estar prevenidos, não à 
acereditando, porque é nisso que vai a sua sal- 
vação. Quanto mais pequeno for o deposito , 
tanto mais subirá o genero de preço, no que 
talvez ganhem os depravados  terrurislas, que 
em occasião de tanta miseria, pertendem agio- 
tar com a desgraça publica A experiencia já 
prova o que vimos (de dizer. O panico das me- 
didas sanitarias fez com que muitos comprado- 
res fugissem do trigo estrangeiro, 0 que logo 
produziu uma alta nos do reino de 40 a 60 
reis. 

O mercado teve uma subida nos fundos, 
9 que foi resultado da alta das acções do ban- 
co; do que porem se tem feito poucas transac- 


mo não se venden porção alguma, já se vê pe- 
las “causas citadas. A lransacção mais vantajusa 
que se fez neste genero, (oi de uma partida que 
se vendeu, 
A chulera continua a insultar a população 
lisbonense. Em Alfama tem alargado os seus 
estragos, e mesta hora mesmo acabamos de re- 
ceber uma carta de convite, que nos dá a Iris- 
te nolteia da morte do director typographico da 
imprensa do Rebello, e por consequencia da 
«Imprensa e Lei». Era um maço inteligente, 
e que aina não contava 33 annos. 9 

Pelo governo civil se publicou um mappa 
indicando as localidades em que estão estabe- 
lecidos us hospitaes, postos medicos, e depasi- 
los de macas para soceorrer os cholericos nos 
trez concelhos de Lisboa, Olivaes e Belem, que 
dá o seguinte resultado :-7 hospitaes, 11 pos- 
tos medicos, e 130 depositos de macas: o que 
bem indica não haver ausencia de medidas pre- 
ventivos e cautelosas. 


Os fundos regularam hoje pelos seguintes 
preços : 
Inscripções de 3 p. cento. AA a ARA 
Coupons ecc... 
Divida differida . 
Papel-moeda,.. 
Notas do banco de Lisboa, 
Acções do banco de Portugal. 


meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Participação. Para conhecimento do 
commercio desta praça damos publicidade a uma 
participação que o snr. Felgueiras encarregado 
do consulado portuguez em Vigo dirigiu á As 
sociação Commercial desta praça. 

« Hojo (27) entrou neste porto procedente 
da Babia para o Porto o Drigue brazileiro «Flu- 
minense» capitão José Pereira Bernardes, com 
carregamento d'assucar, couros e pias: da 
lotação de 263 toneladas, e 43 dias de via- 
gem. Traz carta suja de febre amarella, em 
consequencia do que lhe foi imposta uma qua- 
rentena de dez dias no lazarelto de S. Simão 
deste porto.» 

— Brigue Cruz V. No dia 21 do cor- 
rente entrou no Havre o brigue «Cruz Vy pro- 
ceente de Santos com 4500 saccas de caflé para 
aquella Praça. 

— Paquete do Sul O pagneté inglez 
«Madrid» passou hoje ás 6 horas da manhã em 
frente da nossa barra, vindo. de Lisboa. Com- 
municou, rezebeu a malla e alguns passageiros 
e seguiu «depois viagem para Inglaterra. 

— Banco Commercial. A Direcção deste 
estabelecimento trata de dar todo o desenvolvi- 
mento possivel ás suas operações. Ultimamen- 
to resolveu não levar percentagem pela cubran- 
ça das letras depositadas naquelle estabeleci- 
mento. : 

— Companhia Utilidade Publica. Ama- 
nhã deve reunir-so no eilificio da Bolsa a assem- 
blea geral desta companhia, para tratar objec- 
tos de consideração. 

— Pallecimento. Esta noite fallecen na 
quinta do Corvo a ex." snr. D. Francisca Ro- 
mana Nogueira Soares, esposa do sur. Rodrigo 
Nogueira Soares, e filha do sur. Barão do Corvo. 
As honras funebres devem ter logar sexta fei- 
ra ás 10 horas da manhã na igreja de Santa 
Marinha em Villa Nova de Gai 

— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 27 na parte official sómente contem uma 
portaria em que respondendo-se ao officio do 
governador da provincia de Macau, Timur e So- 
lor no qual dava conta da participação que lhe 
fôra feita pela junta protectora dos escravos e 
libertos, de que a escravidão em Macau se pode 
hoje julgar extincta, e que dos poucos indivi- 
duos alh registados como escravos e libertos, 
mal pode dar-se esta nome, pelo que fôra inu- 
til o applicação aos mesmos do decreto de 1h 
de Dezembro de 1854, se determitia que o indica- 
do seja apresentado em concelho de governo. 

— Rapazes vagabundos. Apparecem de 
novo cohortes de rapazes vagabundos a dormir 
de noute nas soleiras dos portes. 

Novamente pedimos providencias Algnns 
delles podem muito bem trabalhar nas ubras 
publicas. 

— Loteria de Lisboa. Os numeros que 
obtiveram premios superiores a 100090 rs. na 
ultima loteria de Lisboa foram os seguintes : 

Numero 5830, 12:0008000 — 7244, 4:0008 
—2410 e 5370, 1:0008000 cada nm — 4106 « 
4524, 7008000 cada um — 3494 e 4638, 5008 
cada um — 2196, e 10:23. 4008000 cada nm 
— 581 e 7903, 3008000 cada um — 335. 3818, 
5544, 6583, 6712, 7944, 8088 e 9531, 2008000 


ções é nos tres pur cento. 
Tenuese limitadas vendas se fizeram de vi- 


nhos na semana ultima, não subindo os des- 
pnelios alem de 7:112 almudes, e conservando 
vs mesmos preços. 

Os ceresos pacionnes subiram am pouco 
em eonsequencia da causa que lhe assiguamos 
acima. 

No que se fizeram transaeções importantes 
duronte a semana q findyu hontem foi em. 
std eoloniaes. enrga que ultimamente | 
rouxo do Benguella a barca «Movimento» foi 
vendida quasi toda 

- Do cerenes estrangeiros entraram algumas. 
partidas mas não consideraveis. Para o consu- 


reis cada um — 4302, 1808000 reis. 

— Fabrica de Lanificios de Lordelo (Da 
«Verladen) Neste estabelecimento trabalham di- 
ariamente J00 operarivs d'ombos os sexos. Tea- 
res de pannos eselusivamente trabalham alh 57 
que produzem aproximadamente 200 peças do 
panno por mez. O deposito de làs para a fa- 
bricação. que alli existe, sobe s0 valor do quo- 
rento contos de ri 

— Preservativo contra o enjdo mo mar 
Em Inglaterra acaba de so inventar am licôr 
para prevenir ou suavisar o enjôs no mar. 
sdornal do, Davyrew extraho do periodico inglez 
«lunts Magazines a noticia da composição des 
te licôr, do que vamos dar conhecimento sos 


nossos leitores, pois que muito pode teressap 
pessoas que soflrem deste» terrivel inconmo. 
do quando andam embarcadas. 

Para prevenir esto mal. v inventor faz dis. 
tillar um o de onça d'acido hydrochloria 
em 5 onças d'aleohol:; mistara o producto desta 
distillação com 32 ou 38 onças d'agua, depois 
duleifica com xarope d'assucar, 

Ello dá todavia a preferencia a um out 
licôr composto da manei 
uus terços de chlerureto de cal anhydra, mis 
turadas com 8 onças d'agua, és quars se ajun. 
tam 10 onças e dous terços d'aleobml. Maui; 
distiliar o todo pelos process ordiparios pan, 
ficar em 5 onças e nm terço de liquido. Mis. 
lura-se depois este producto n'um vaso de bar. 
so ou de-vidro, com 32 ou 38 onças d'agua, 
que dulciica igualmente com sarepe dassucar 

Nos dous casos, elle acerescenta algemas 
gotas d'enssencia. de hortelã ou de amendoas 
amargas, e dá an licôr uma côr rosada, por 
meio dama solução fraca de cochonilha, 

E 
preparação antes de embarcar, e quasi sempre 
ella previne o enjônt tomando a na ore 0 
em que sobrever os vomitos, diminue con 
ravelmente a sua in'ensidas 
que faz acalmar as dores. Eis, ao menos, q 
que aflimma a revista ingleza, donde é extrabi. 
da esta receita, e oxalá que ella seja mais ef). 
caz que os famosos bôlus de Malta 

—— Guerra contra o Brasil. Diz o «Conr. 
rier do Havre» que segando as ultimas poli- 
cias recebidas de Paraguay, e que carecem da 
confirmação, este paiz estava-se preparando para 
entrar em guerra com o Bi Parece que se 
levantaram algumas difliculdades entre este nl. 
timo Estado e uma nova Colonia de cultivado. 
res [rancozes estabelecida com o nome de Nova- 
Bordeus. 


Uma carta 

) m data de 11 de 
Julho, diz que aquella provincia se achava in- 
festada de bandidos ; uma quadrilha de quaren- 
ta malfeitores anda espalhando o terror pelos 
campos. Ultimamente esta quadrilha apoderon- 
se de um dos mais ricos proprietarios da pro- 
sincia de Mantua, M. Pasture de Casligliono 
delle Siviene, o qual para se subtrahir ás mãos 
dos salteaderes teve de pagar um resgate do 
8,000 libras anstriacas, que elles lhe exigiam 

— Grande incendio Na nonte de 18 
houve um incendio sideravel em Londres 
nuas moinhos de farinha situados na margem 
do canal de Horselydowa, na margem direita 
do Tamisa. Neste vasto estabelecimento havia 
tina enorme quantidade de mercadorias que en- 
traram em combustão, Pela meia noute era 
tal o incendio que as igrajas e torres desta 
parte de Londres estavam completamente ala- 
miadas pelas chamas. As perdas cansadas 
pelo fogo são immensas, pois se calculam em 
mais de 360 contos de reis. 

— Acto philantropico. A Rainha de Hes- 
panha mandon entregar 150,000 reales «ln 
seu bolso particular, para soccorro dos feridos 
do todas as classes que houve nos ultimos sue- 
cessus sem distineção d'um nem d'outro campo. 


— Um ercellente tutor, A justiça de Ber- 
lim, diz o «Jornal» allemão de Eranclort, teve 
ba pouco tempo a ocenpar-se de min processo 
que produzin grande sensação nagnelfa capital. 
O doutor Schmit, um dos mais dontos queis- 
consultos de Berlim, professor de direito na Uni- 
versidade desta cidade, iutenton ha algum tem- 
po perante o procurador regio wma quereiia 
contra duas creanças (amjmemno enma menina) 
de idade de 13 e 14 annos, de quem elle era tutor. 
dcensava-os de lhe terem subtrabido sominas 
importantes. 

Hesitano o magistrado, a quem elle fazia 
esta denuncia, em receber a sua querella, que 
não podia acereditar fundada, em vista da ju- 
ventude dos aceusados, o dautor insistin, e o 
negocio teve de segair o seu andamento legal. 

As duns creanças foram chamadas é pre- 
sença do juiz ; ao principio respanderam affie- 
malivamente a todas as perguntas, que estabe- 
leciam a sua culpabilidade , depois quando se 
viram obrigados a explicar o emprego dassom- 
mas que tinham tirado (15.000 fe), perturba- 
ram-se, o ncabaram por confessar que tado o 
que tinham declarado era falso e lhes linha 
sido suggerulo pelo seu proprio tutor, que us 
ameaçãra com os casligos mais crueis se não 
seguissem literalmente as suas instrucções. 

Entrando-se no caminho da verdade, sou= 
be-se bem depressa que este doutor Sebmidt, é 
força de maus tractamentos, tinha embratecido 
estas pobres ereanças, que elle conservava ri- 
Rorosamente encerrados em sua casa; que tinha 
procurado corromper a sun joven inteligencia 
onilo a mãos mereonarias e pervertidas, 0 
tudo isto com o fim vergonhosa de alcançar que 
o unal lhe mandasse adjudicar e Deneficio 
dos ditos 15,000 fe. , que deviam ser tirados 
da herança de 40,000 fr. que e avô destas 
ereanças lhes deixara por sua morte, e de que 
o dontor fôra constituido depositario 

Uma sentença do Tribunal acaba de o con- 
demnar a tres aonos de trabalhos forçados e 
4 perda do seus direitos civis. 

Este deploravel negorio excitou oma indi- 
gnação fauto mais viva, quanto este homem 
alleetava em todas as suas relações suciaes uma 
linguagem, praticas e apparencias religinsas que 
sem davida elle esperava lhe servissem para 
realisação c sucesso do seus criminosos desi- 
guios. UA a 


Bandidos na Lombardia. 
na Lombardia, 


em 


de. À 
ao mesmo lempo — 


seguinte; Zonçasg 


; 


| 


conventente tomar duas colheres desta 


| 


O CONMERCIO DO PORTO. 3 


Medalha commemorativa. 'M. Caqué 'energicamente, e foi forido no posto que asua | ta gravidade, - Inelinamo-nos a crer que ha exa- | Carroagens Omnibus ... 908000, 968000 

sador do“ imperador dios francezes, está gra- | lealdade lhe 'demareava: o o - | geração, pelo menos quanto ao nuinero dos de- » Lisbonense 95800 104000 
sa “uma medalha commemorativa do baptis- | «4 A colisão que teve logar em Reus en- | putados já reunidos. » Vapores do Tejo .. .. 198000 208000 
TOA principe unperial. Representa a cere- | tre a guarn e a Milicia nacional não fui Ee. 4 Pescarias Lisbonense -NOg000 425000 
Sua gh que ao imperador, collocado proximo | menus encarniçada. Os jornaes de Lisboa publicam o seguin- | Canaes de Azambuja «- 48$000 508000 


“« Na Corunha o espirito de resistencia sus- Caminhos de Ferro de Leste .. 


te despacho telegrapliico, que o governo rece- 


imperatriz, se levanta e apresenta o joven 
Ed assistentes reunidos no vastu re- 
cinto da velha cathedral. ; 3 

— Progressosna Gretia. O governa grego 
publicou ha-algum tempo diversos documentos 
que cuntem «esclarecimentos estalisticos cheius 
de interesse sobre à situação tnaterial deste 


izi : a 
td) O «Jornal dos Debates» diz a esse respeito 
o seguinte ; 

” Estes documentos altestam Os progres- 
sos que a Gr fez mo decurso dos vinte e 
sete annos, que se passnram desde que a sua 
independencia foi reconhecida, e esses progres- 
sus são tanto mais nolaeis, fazem tanta mais 
honra-ao genio da naçãeo grega, quanto foram 
realisados no meio das 


crises revolucionárias ques este paiz tem atra- 


vessado. E 
« O ultimo recenseamento da população, 


oz em 1852, produziu resultados signi- 
dai cumparativamentio aos das epnchas an- 
teriores Em 1821 toda a população do Esta- 
do grego só era de 667.646 habitantes ; em 183 
selevava-se a 712,608; em 1842, a 853,005 ; 
finalmente em 1852 linha chegado à cifra de 


4.004.527. O augmento . puis neste periudo de | 
vinte antos, foi de 329,919 habitantes, isto é | 


de 50 por 100. Só a - America do Norte é 
que oferece exemplo d'ama progressão lão no- 
tavel. y 

« Esta população conta pouco mais ou me- 
nos 26,312 maritimos 5,280 commerciantes , 
25,542 industriaes, 229,259 agricultores. As 
classes sabias. contam 46,528 individuos ; a ad- 
ministração. o exercito de terra e de mar, o 
clero, 18,561. e 

« Os progressos da agricultura merecem 
“sabre tudo especial menção O unmero dos 
agricultores que, antes do 1821, não era no 
Peloponeso senão de 36,860 individuos, ele- 
“va-se hoje a 64,290, que vem a ser quasi o 
dobro. À superbcio total das terras cultivadas, 
quo na mesma epocha só era de 2 milhões 
238,000 sivemmes, é em 1854 de 3 milhões 
650.800. A producção em cereaes, que para 
n Grecia eleyava-se em 1821 a 5 milhões 
100,000 kilogrammas , eleva-se actualmente a 
nove milhões 150,000, o que faz um augmen- 
to de quasi 100 p. e. k k 

« Depois da agricultora foi a instrucção 
publica que tomou o mais notavel desenvolvi- 
mento. Em 1830, no fim da revolução: gre- 
ga não existiam em toda a Grecia sento 39 es- 
cholas frequentadas por 2,528 alumnos. Em 
1855, existiam para a instrucção media, 7 gym- 
nasius e 81 escholas, não comprehendendo as 
escholas particulares ; estes estabelecimentos 
eram frequentados por 6,018 alumnos. Com 
respeito 4 população lotall, a proporção é de 4 
alumno por 200 babitanttes para a instrucção 
media somente. Entre oss paizes mais illustra- 
dos da Europa, ha poucos que lenham atin- 
gido a mesma proporção 

« Estas cifras não precisam de commen- 
tario. Se o povo grego tem dado passos lão 
agigantados na carreira da civilisação, se tem 
mostrado egunes recursos no meio das provas 
suecessivas por que tem passailo, a que prospe- 
rilade não poderia chegar, a que futuro não 
pederia aspirar, se a firmeza de suas institui- 
ções lhe desse em fim as garantias d'ordem e 
segurança que lhe tem faltado até hoje ?» 


TT ——eme 


EXTERIOR. 


EFESPANHA. 


O «Jornal de Madrid» de 24 diz o se- 
Bguinte: 

“4 À tranquilidade interior da Peninsula ain- 
da nho está, completamente restabelecida. No 
meio dos bontos contradictorios, e muitas vezes 
inventados que se erusam e suecedum à cada 
instante, é baslante dificil discernir a verdade. 

. € Nesta anciedade geral, as vistas fisam-se 
mais particularmente em Saragoça cuja altitude 
resoluta personifica haja o movimento revolu- 
cionario, e sustenta as esperanças do partido 
dissidente. 

« O general Dulce, que partiu ante-hontem 
da Guadalajara, deve estar hoje em Catalayud 
4 dys tropas enviadas de Burgos e de 
outros pontos, « a 

« Pela sun parto os insurgentes, parece 
quererem esperar o ataque a pé quedo e alé 
te proeural-o, defendendo por incio de name- 
Tosas guerrilhas os desfiladeiros e terrenos ac- 
Cidentados qne cortam n estrada desde Aniza 
“tó ds portas de Saragoça. 

€ Às pequenas cidades que se acham no 
rayo 

! 


“da insurreição arngoneza e que tinharo ao 
Cneipio seguido o movimento, todas, segundo 
dizem, entracam na ordem. : 

« Os relmorios publicados: na Gazeta d'hon- 
tem (23) por mativo dus acontecimentos de Bar- 
eeluna, são confirmados em. todos «us detalhes 
pos Currespondencias particulares, O combate 
oi dus mais vivos e prolongou-se par espai 
de trinta horas, O general Bassols, governador 

Fr: lo aus seus deveres militares o 


prloia 


suos opinides politicas houve-so 


asgitações polilicas e das | 


tentado e propagado pelo proprio capitão gene- 
ral encontrou, no segundo commandante do dis- 
tricto, um adversario decidido. Não obstante a pri- 
zão da primeira anthoridade anilitar, a Milícia 
nacional rompeu o fugo subre as tropas e «nina 
e outra parte cabiram mortos alguns homens ; 
depois d'isso e depois d'uma suspensão d'hos- 
tilidades, o correio de Madrid veio reanimar os 
defensores do governo e dar-lhes a vieloria, 
« À insurreição andaluza continua no statu 
quo. Coneluiu-se em Granada um armistício en- 
tre a guarda nacional e a guarn 


« Em Jaen afnda não estan completamente | 


dispersados os ajuntamentos tumaltuosos e diz- 
se, sem g ntirmos a noticia, que us desta- 
camentos surgentes que oceupavam as desfi- 
ladeiros de Despenhaperros, e em cujas mãos 
tinha cahido o general Blanco, ainda não tinham 
abandonado as suas posições. » 


Em Valencia, descobriu-se uma conspiração 
que podia ter sérios resultados; havia o pr 
jecto de abrir as cadeias a todos os prísio! 
os e a mil e quinhentos forçados. A cidade leri 
sido entregue a fogo e sangue. Diz um diario 
bespanhol que ahabilidade e bravura do general 
Rios a salvaram deste perigo. Houve muitas 
prisões, entre outras a do marquez d'Albaida, 
gravemente compromettido, dizem, neste nego 
cio. Este deputady democrata foi encarcerado 
na Cidadella. 

Teruel pronunciou-se contra o governo, Os 
officiaes e todas as tropas da guarnição retira- 
ram-se para Valencia. 

Um jornal de Terragana fallando dos acon- 
tecimentos de Reus diz o seguinte : 

« No dia 19 ás tres horas da tarde, os 
anarchistas correram ás armas nos suburbios e 
na praça da Constiluição; immedialamente o 
commandante general se apresentou com os ba- 
talhões, que formou em ordem de batalha nesta 
praça. Quatro columaas de duas companhias 
carregaram á bayoneta calada os rebeldes, que 
se viram obrigados à encerrar-se no convento 
de S. Francisco. 

« Sem se importar com os seus parlamen- 
tarias, o commandante general fez bater os in- 
surgentes pela artilheria, que, depois d'um fogo 
de seis horas, abria uma brecha, por onde se 
precipitou a infanteria aos gritos de viva a rai- 
nba, viva a ordem social. Os que não foram 
mortos foram todos prisioneiros. 

« Os prisioneiros vão ser jnlgados por uma 
commissão militar e solirerão o castigo que me- 
receram. 

« Os rebeldes soffreram grandes perdas ; 
a esta hora está restabelecida a tranquilidade. » 


O general Bianco que tinha sido nomeado 
capitão general da Granada, foi feito  prisi 
neiro pelos irmãos Merino quando se di 
so seu destino. 

O governo hespanhol manifestou ao ma- 
rechal Narvaez o seu reconhecimento pelos ser- 
viços que lhe havia offerecilo convidando-o 
com ludo a continuar a residir em França 

Em Granada pode-se considerar como tere 
minada a insurreição sem que felizmente se le- 
nha derramado uma só gota de sangue. E' 
isto o que diz uma carta publicada pelo «Jor- 
nal de Madrid». 

Em Estepona, provincia de Malaga, os gen- 
darmes desta residencia surpreenderam uma 
partida de contrabandistas , que quizeram pren- 
der, mas estes conhecendo-se superivres em 
numero opposeram uma resistencia desesperada, 
do que resultou um serio combate em que das 
duas partes houve perdas lamentaveis. 

Diz-se que a munieipalidade de Madrid de- 
verá gastar trinta mil duros para a reparação 
dos estragus cometlidos durante a revolução, já 
para serem calçadas as ruas, já para reparar a 
fachada dos edificios que ficaram damniticados. 

Parece que o numero das armas entre- 
gues, em consequencia do desarmamento, e 
cede em 400) o numero que figura nos regis- 
tos da administração. 

Em diversas localidades da Mancha, em Al- 
manza, Madrilejas e Aleacer de S. João foram 
incendiadas as searas assim como algumas pru- 
priedades. 


Um jornal de Paris o «Constitucional» fal. 
lando sobre us acontecimentos do reino visinho, 
diz o seguinte : 

« Temos o pezar de annunciar que as com- 
municações directas pelo telegrapho com Madrid 
estam interrompidas Não se receberam noti- 
cias posteriores a 17. 

« As informações recebidas ante-hontem 
(18) sobre a situnção critica de Saragoça con- 
firmam-se desgraçadamente. Recebcrám-se em 
Bayonna notícias dntadas de 18 á tarde, annun- 
ciando que lodo o Arngão, se tinha pronun- 
ciado contra O'Donnell, o que Gurrea, á (rente 
da guarnição o do povo, estava senhor do Sa- 
ragoça. 

« Acerescentava-so que as Côrtes iam reu- 
nirse e celebrar as suas sessões nesta cidade, onde 


| oitenta e cinco membros, que vem a ser a maio- 


ria da assewblea, tinboim chegado para &e cons- 
tituir. » , 
€ Isto serism na verdade noticias de mui- 


beu de Madrid : 
Telegraphia. electrica. 

Boletim do lelegrapho principal 26 de Ju- 
lho de 1856. 

A's 6 horas e 30 minutos da manhã. 
- Serviço da linha telegrapbica do Alem- 
tejo " 

Do telegrapho de Elvas ás seis horas da 
manhã. 

Madrid 23 de Julho de 1856 ás 10 horas 
da noite, 

Ass. exc.ºº o presidente do conselho de 
ministros e ministro dos negocios estrangei- 
ros. 

Do encarregado dos negocios de Portugal 
em Madrid, 

Em Barcelona pronanciou-se o povo e uma 
parte da milícia nacional contra o governo. Hlou- 
ve muitos mortos e feridos. Às Lropas derrota- 
ram os sublevados. 

Saragoça conserva-se em posição hostil ao 
governo sob a direeção d'uma junta revolucio- 
naria presidida pelo ex-capitão general Falcon. 
Todn a provincia de Aragão tem adheérido ao 
movimento de Saragoça. Os pronunciamentos 
das demais provincias hão sido facilmente suf- 
focados. Madrid gom tranquilidade. 

(Assignado) D. Antonio de Lencastre Sal- 
danha. 


S. exe.* o governador da praça de- 
clara ter chegado ao seu poder este bolelim és 
4 horas e 30 minutos da madrugada. 

Em 26 do corrente. 


JB. da Silva. 


Director geral, 


>> ace 


PARTE COMVERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
INPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 29 de Julho. 


TERRA NOVA. — Escnna ingleza Ipseviek 
Lass, 2098 quintses de bacalhão, a II. R. Tea- 
ge É €.º 

LISBOA. — Vapor Vesuvio, 230 volumes 
com chapeos, drogas e outras mercadorias, á 
Empresa portuense. 

EXPORTAÇÃO. 
Despachos por sahida. 

RIGA. — Brigue Sophia, 9 pipas de vinho 
150 volumes d'azeite doce, 3 arrobas de rolhas, 
218 quintaes de cortiça; e completou O carre- 
gamento com sal, 

NEW-YORKE. — Palacho Galante, 104 pi- 
pas 7 almudes e 10 canadas de vinho, 300 al 
mudes d'azeite, 144 arrobas de rolhas e 50 
quintaes de cortiça. 


VINHO EXPORTADO. 


pi KG 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Junho . 2004 4 4 
Dito em É a 28 de Julho..... 2638 
Dito em 29; 
Para Inglaterra.. 281 


——— am 


PRAÇA DE LISBOA, EX 26 DE JULHO. 

44 a 48h, 
PEUNEI TI 
23 “a 24 


Papel-moeda.... 
Notas do banco de Lisboa. = 10 às 
O mercado hoje subiu os fundos em con- 
sequencia da subida do banco, porém poucas 
transacções se tem feito nos 3 p. e, 
Em metses algum giro houve. 


METAES. 


Venda 


ssiob 


Peças de S$000 (a ouro) 
158050 


Onças hespanholas.. 
» mexicanas 
Soberanos.(a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Patas hespanholas. 

» - brazileiras 

» mexicanas 

Cinco francos Cia ca 

Prata «e (marco) .. .. 
Aguias de onro (1).. .. .. 

Peças de 20 francos 

(1) São dos Estados-U: 


dos. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 


E. Ra 
2$000 4954000 
- 2358000 2405000 
- 3078000 3028000 
= TO$S0O 728000 
= 1808000 1838000 
=. 1728000 1765000 
- A8$N00 515000 


Designações. 
Banco do Portngal.. .. 

« € do Porto .. 
C. Fidelidade .. .. 
» União Commercial... 
»S. Seg. do Porto .. 
» »- Garanlia.. 


» » Equidade... 


Lezirias... oo ce o. + 3908000 3958000 
Fiação e Tec. Lisbon... .. .. 1208000 1235000 
Fiaç.e Tec. de T. Novas... .. TO) 758000 
Hluminação a Gaz.. . - 528000 545000 

po Portuense... .. 415000 428000 


» Benchic.. 


GIRGENTI — Br 


(Jornal do Commercio). 


——>— eme 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 25 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK. — Vap. amer. Ilha da Madeira, va- 


rios generos. 


g. Agenora, enxofre. 

sperança ,. madeira. 

NDE. — EH. Magdalena, madeira, 

MARTINHO. — H. Providencia, carvão. 

ENICHE. — Cab. Senhora do Rosario e Almas, 
vinho. Fi 

VIEIRA. — R. Adelaide, madeira. 

IDEM. — R. Eygina, madeira. 

IDEM. — H. Santa Izabel, madeira. 


IDEM. — Pat, Milagre, madeira. 
pa — Bat. Santo Antonio de Lisboa, ma- 
deira. 


FIGUEIRA. — Bat. Tentativa, vinho o madeira. 


AVEIRO, — R. Santa Maria, madeira. 


SAHIDAS; 


CADIZ. — Vap ing. Reine Matbilde, varios ge- 


neros. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, varios generos. 
EL-SENEUR. — Br. dinam. Jurg e RableT, 


sal 


t. Andorinha, lastro. 

FUZETA. — Cah. Senhora do Livramento, las- 
tro. 

SETUBAL. — H. Perola, encommendas. 

IDEM. — H. Flor de El-Rei, encommendas. 


IDEM 26. 
ENTRADAS. 


GIBRALTAR. -- Vap. ing. Madrid, em qualida- 
de de paquete 

LEITH. — Esc. dinam. Georgine Sophio, car- 
vão, 

LIORNE. — Esc. fr. Thaise, marmore e mais 
generos. 

CONSTANTINOPLA. — Br. suec. Harmonien, las- 
tro, 

CABO-VERDE, — Pat. Imperatriz, purgueira. 

S. MIGUEL Palhab. Tres Amigos, twilho, 

MAR DE CADIZ. — Cab. Senhora do Rozario, 

do. ; 

- Feliz Lembrança, madeira e cen- 


tejo. 
S. MARTINHO. — Bat. Senhora da Piedade, ma- 
deira 
NAZARETH. — Cah. Santa Rita, madeira. 
ESPOZENDE. — H. Caridade, madeira. 
FIGUEIRA, -— Bat. Joven Margarida, sal e ma- 
deira. 
AVEIRO. — Bat. S. João Baptista, madeira. 
VIEIRA. — H. “Adelaide, madeira. 
IDEM -=H, Cruz & Gonçalves, madeira. 
IDEM. — R. Senhora do Carmo, madeira. 


SAHIDAS. 
PERNAMBUCO. -— Br. Lama 3.º, vinho, cebolla 


e encommendas. 
LIVERPOOL. — Vap. ing Cintra, em qualidade 
de paquete, 
TERRA-NOVA. — Esc. ing. First Fruit, sal. 
MARSELHA. — Pat. fr. Rival, ferro, 
FAYAL. — Esc. Amisade, sal, e encommendas. 
MADEIRA. — Palh, Valente 2.º, enccmmendas. 


— ema 


PORTO 29 DE JULHO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 
AVEIRO. — R Nova Activa, c. 
tro. 
VIGO. — L, hesp. Luiza, e. Mendes, couros. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Bescon, c. Shaw, 
sal, 


SINES, — Br. suec. Johnny, e. Eblert, lastro. 
IDEM 30: - 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o brigue portuguez Au- 
gusto. 
Vento L. (brando) e o mar bom, 


Viegas, las- 


Cr 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
ONDE ESTÁ A FELICIDADE? 


Romapce por Camillo Castello Branco, 


| £ volume de 400 paginas, preço 480. 


Vende-se em de Cruz Coutinho 
nº l4e 15. E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


JURY D'IMPRENSA, 


JULGAMENTO DA QUERELLA , 
: DADA 
Contra o editor responsavel 
DO 


PORTUGAL, 


Em sessão de 27 de junho de 1856. 
Um vol. contendo 104 pag. 


Vende-se no emcripigrio do Portugal, run 
de Santo Antonio n.º 125 — Cruz Coulinho, aos 
Caldeireiros n.ºº 14 e 15 — Antonio Cardazo , 
rua da Fabrica — Fonseca, rua das Hortas n.º 
103. Preço 120 réis. 


ANNENCÃOS. 


Os snrs. assignantes que 
quizerem receber o jornal na 
Foz, na rua dos Banhos n.º 
14, estabelecimento do snr. 
Lucas dos Santos, cabellei- 


reiro, queiram declaral-o no |" 


nosso escriptorio. 


J 


Ss José da Silva, a sua morada 
de casas com seu armazem e mais. per- 
tenças na rua do Barredo desta cidade 

. por preço que ficou em poder do annun- 
ciante por espaço de 30 dias; e por isso con- 
vida a todos e quaesquer que se julguem 
com direito ao mesmo preço para o dedu- 
zir dentro de aquelle tempo com a pena 
de revelia, e se julgar a mencionada pro- 
priedade livre e desembaraçada. [868] 


OSÉ de Souza Monteiro e 
Silva comprou a Leandro 


O dia 2 de Agosto á hora do costume 

na rua Nova dos Inglezes n.º SO hade- 
se vender fazendas brancas, acções da 
Companbia de Seguros Utilidade Publica, 
e Inscrições de 3 por cento. [870] 


LUGA-SE a casa na rua de S. 

Lazaro n.º 65 e 66 com quin- 
al, e agoa de bica, para uma nu- 
meroza familia, quem a pertender pode 
vêl-a desde as 3 horas da tarde até à noute. 
[871] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 


O dia 31 do corrente mez de Julho ha- 
R verd Assemblea Geral desta Companhia 
na Bolça Commercial ás 11 horas da ma- 
nhã e pela presidencia se pede a comp: 
rencia dos snrs. Accionistas para tractar 
de objectos de consideração. [865] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas | 
nobres, capella, casas terreas; eidos, cipa] 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma-| 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- 

nhorios: quem a pertender 
dono na mesma quintao € 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


[729] 


UINTA feira 31 do corrente na casa dos 
leilões na rua Nova “dos Inglezes ar- 
rematâim-se 30 saccos de arroz avariado 
por conta de quem pertencer. [866] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia que desde o 1.º 
do proximo Agosto em diante, não le- 
vará percentagem pela cobrança das letras 
dos seus depositantes. 
Porto 26 de Julho de 1856. 
Os Directores 


Manoel Pereira Guimarães e Silva,| 


Henrique de Bessa Leite. (899) 


ge NAT rua dos Inglezes n.º 52, |.ºvan- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 

ad. filho e meio de superior qualidade. 
0 (568) 


ARREMATAÇÃO. 


E O dia 4 de Agosto, pelas 
(E 9'horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua d'Al- 
mada, se tem de proceder á arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra conligua Lerrea, silas 
na rua de Cima de Villan.” 54, na freguezia 
de S, João da Foz, cuja arrematação se faz 
a requerimento de sua dona, +». Maria do 
Carmo Silva Koza, Escrivão Vianna. 
[845] 


UEM quizer comprar duas moradas de 

cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na P de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manovl José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para Lra- 
clar de seu ajuste, (il) 


COLLEGIO 


DE N. SENHORA DA GUIA. 


STE Estabelecimento abre-se no dia 1.º 
d'Agosto proximo, na rua do Calvario 
“29, 
Os respectivos programmas entregam- 
se no local acima indicado, ás pessoas que 
os requezitarem. [864] 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ba para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega 

das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mézas para saila e 
de costura para senhoras, de 
charão. [126] 


LUGA-SE a propriedade de 
casas de lres andares si- 
tas em Miragaia pegadas à fonte da Colher 
n.º 7 a 8livre de cheias quando os Inver- 
nos são seccos.  Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto-que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 192. [800] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 88 ha pa- 
ra vender farinha Americana de supe- 
rior qualidade, em barricas, por preço 
commodo. [741] 


a 


NDE-SE as obras de Baffon, 
dernados em França, 


em francez, 6 volumes encar- 
perfeita- 
mente novos. No escriplorio deste jornal 
diz-se quem as vende. 
NDE-SE ou alnga 


EN 
V no Monte d'Arrabid 


exece "Ilentes commodos para uma 
| familia, com quinta e jardim, e lindas 
| vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David larg 1 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


HEGARAM a esta cidade, 

vindos de Paris, Mr. Luiz 
Monnet & 0.º, retralistaspho- 
tographicos, que abriram o seu atelier, no 
Largo da Batalha n.º 20. Tiram retractos 
sobre placas de crystal, sobre papel, e em 
miniatura; reproduzem retractos do mesmo 
tamanho, ou maiores que o original. Tem 
instrumento especial, para relractar crian- 
vas da mais Lenra idade ; o primeiro, tal- 
vez, introduzido em Portugal. [823] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 


'do preferivel 0 de loja de ferro ; quem se 


jeepos da 
jaln.” 


Verdade — largo do Laran- | 


“ 


a 4 annos de pralica de negocio, sen-|. 


achar nestas circunstancias dirija-se aoes-|| 


SBORN '& SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 


tapete, agoa-raz em latas é breu louro. 
[781] 


ILLA Nova de Gaia (á Volta) n.º 60 a 
62 vende-se cerveja Ingleza muito boa 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom: quintal, sita 
ao o pé da capella, no-Candal. [747] 


UEM quizer - alugar a morada de 

casas do Caes Novo, com um, 
bom terraço. por cima d'Alfandega | 
de Massarelos, dirija-se à mesma casa des- 
de as 3 ás 7 da tarde, * [125] | 
(gce] 
“L o SLI] Sep ouag “g ap 0 oueT 
afty Jopuojuod e quan) “osquiajos ap gg 
enI VU BIS : OpInajsttod Wa Ojinu opm 
“BoLIQE] NO “tmozeunr card a4dos onb tem 
-Sotl $ epesod vol emp eun é epemes 


a “050d op voZe * peyninb wos EE 


“epue mnop seaou sesvo op 
apepatidoud eun S-JONA 

ENDEM-SE 5 moradas de 

tasas sobradadas na rua 

do Monte Bello n.º 113 a 116, 

com grande quintal, bom poço de agua, vari- 

asarvores de fructa, cercado de ramadas, e 

cinco casas no fundo do mesmo quintal. Pa- 

gam de penção 48000, e o dominio é de 40 


— 1. Quemas pertender falle na mesma, | 
ou na rua de Santo Antonio n.º 211. 
[846] 


CABO de Cairo, vende-se 
na rua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[788] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 
UGAM-SE excellentes Escriptorios neste 


L 
Â Edifício. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
[710] 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 
DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. Cavactign. 

sortimento que acaba de chegar de Pariz é 

o seguinte; Pomada para fortiicar e impe- 
dir que caia o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira pomada de Leão conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — 
para conservar e limpar os dentes e fortificar 
s gengives e tirar o tartaro, cada caixa 400 — 
Epilatório para fazer eabir o cabello sem que 
incommade on prejudique a pel, e não 
cause dor, cada frasco 480 gua da jnven- 


tude para limpar a cutis mais bran- 
em e conservar a frescura, frasco 480 — 


ca 


Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas | £ 
ainda que antigas que sejam. cada frasco 960 | D- 


— Verdadeiro Elixir para tirar a dor dos dentes 
em poncos minutos enda Irasco 600 — Pomada 
para tirar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
da frasco 960, 

Estes objectos são os mais acreditados neste 


genero em França ; podem-se usar sem receio 
algum e 6 tenpo dará a conhecer seu bon 
eleito. (549) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor — VEZUVIO —| 

capitão Antonio José Ra- 

malho, sahe para Lisboa | 

& Domingo 3 d'Agosto à 1 
Para carga e passageiros 


hora da tarde. 
tracta-se no Escriptorio da Administra- 


8. 


ção, 
[869] 


rua Nova de S. João n.º 
Porto 30 de Julho de 1856, 
Para Quebec. | 
É O Brigue MONTEIRO 1.º. capitão 
É Correa recebo carga e deve salur 
vom aquela que tiver até o dia dO 
de Agosto, lracla-se com José de Sousa Mon = 
teiro o Silva, no caes da Ribeira n.º 21. 
(867) 


“Para S. Petersburgo. - 


» Sabirá até,o dia 7 d'Agoslo aescu- 


db 


| bordo, 


na iognirqueza VENUS, capitão 4. | 


- apaeinDa rios Eduardo. 


A. Pieper. Mes) 


ube q 4.º, Taipas n.º.6, 


[858] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

“O vapor DUQUE DO POR, 

AN /MA TO sahirá para Lisboa 5,* 

e MN feira 31 do corrente á 1 
ne E hora da tarde. 
Porto 26 de Julho de 1856. 
Para a Bahia. 

Vai sahir com brevidade por ter 

já parte do carregamento promplo, 

o brigue LUZITANO 3.º capitão An- 

onto Gomes de Araujo, quem no mesmo qui- 

zer carregar ou irde passagem dirija-se ao Cai- 

xa Bernardo José Machado, ou ao capitão a 

[862] 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
É» da Silva Nunes sahirá com muita bre. 

vidade por ter quasi todoo seu car- 

a bordo, para o completo da carga que recebi 

só parao Rio Grande e passageiros para am- 

Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, [854] 
Para o Rio de Janeiro. 

sahir no meado do proximo mez 

d'Agosto : para carga e passageiros 

Cedofeita n.º 378. [844] 
Para o Rio de Janeiro. 

lhada de cobre, sahirá no dia 25 do 

corrente; os'snrs. passageires quei- 

ram entregar seus passaportes e liquidar suas 

passagens no Escriptorio de João Eduardo dos 


A galera LIMA 2.º capitão Antonio 
regamento prompto e a maivr parte do mesmo 
bos os portos, tracta-se com Antonio Luiz Gomes 

A galera BELLA PORTUENSE, vai 
tracta-se com Francisco Ignacio Xaviçr rua de 

E A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
E 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 
ps 


E 
Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 
E O brigue AMALIA 4.º, acha-se, prom- 
pays pto a seguir viagem, por isso ro- 

ga-se nos surs. passageiros venhão 
liquidar suas passagens quanto antes ao escripto- 
rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 
Para a Bahia. 
A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
gb quim Henriques dOliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta, Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se nos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Miragaia 
n.º Bla 33. [696] 
“ara o Rio de Janeiro. 
= Sabirá brevemente a barca — OLI- 
» VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracla-se com Thomaz Antonio de 
Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
(773] 
: , 
Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com muita brevidade a bar- 
RE ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
ga € passageiros a pagar aqui ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dus, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
am Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Te- 
ueiro nº 42 [856)" 
Para o Rio de Janeiro. 
Esmo A sabir com brevidade a barca 
Ey ADELAIDE: para carga e passagei- 


ros, lracta-se com João Adrião da 


| Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 


[849 
Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 

Gomes da 
passagem di 


Var sahir com muita brevidade por 
ter a carga prompta a nova barca 
= MAGHADO 2.º — capitão José 
Silvas quem na mesma quizer ir de 
-so m Bernardo José Machado 


(736) 
Para o Pará. am 


Var sahir com toda a brevidade o 
brigue — ROCHA — capitão José da 
Rocha, por isso que tem prompto- 
O sen carregamento, u apenas recebe pequenos 
volumes. Para passageiros, trncta-se com An- 
arado pda tbglaa , rua do S. Nicolau n.º 26º + 


Br. 805] + 
Nesponsavel, Ms. Carquejas mic: E, 


| PORTO; TYPOGRAPHIA, DO. CONHETÍCIO. 


a 
rua do So Chripim n.º 19, 


» 


